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1. A IMPORTÂNCIA DOS/AS PSICÓLO-
GOS/AS DO TRÁFEGO

A Psicologia do Tráfego conceptualiza-se como o estudo dos processos/fenómenos 
psicossociais relativos ao comportamento dos atores envolvidos na utilização das vias, 
com o objetivo de contribuir para a mobilidade sustentável, segurança e qualidade de vida 
dos participantes do e no sistema de tráfego. Desta forma, relaciona-se com todos os 
atores integrantes nos processos de planeamento, conceção, implementação, desenvolvi-
mento e avaliação da mobilidade. Considera também os impactos �siológicos, psicológicos 
e sociais decorrentes destas atividades e das infraestruturas associadas às mesmas, 
sobre as comunidades envolventes.

A Psicologia do Tráfego tem em conta o comportamento individualmente determinado por 
fatores internos nos diversos contextos de mobilidade, bem como, as in�uências externas 
ao indivíduo, decorrentes da sua interação com outros indivíduos/elementos do sistema de 
mobilidade, da cultura, das condições sociais, da tipologia das infraestruturas e das condi-
ções e características do modo de mobilidade. 

Qualquer cenário que implique mobilidade implica ter em consideração o operador (condu-
tor, piloto, maquinista), o meio de transporte, as infraestruturas, bem como as condições 
em que ocorrem em termos físicos (incluindo ambientais e atmosféricas) e sociais. Sendo 
um sistema que se in�uencia mutuamente importa, para a Psicologia do Tráfego, assumir 
uma perspetiva holística, onde se consideram todas as in�uências das várias partes inte-
grantes do sistema.

No contexto internacional, a Psicologia do Tráfego é hoje uma disciplina cientí�ca e uma 
área de especialidade, em estreita interação com múltiplas áreas do saber, nomeadamen-
te: Comunicação, Direito, Economia, Educação, Engenharia, Marketing, Medicina, Seguran-
ça, Sociologia, entre outras.

Dada a multiplicidade de fatores a ter em conta, importa enumerar alguns objetivos da 
Psicologia do Tráfego:

a) Analisar, prever e avaliar os impactes psicossociais associados à mobilidade, conside-
rando os intervenientes, as comunidades envolventes e a sociedade em geral, com vista a 
identi�car medidas de minimização de impactes negativos e potenciação de impactes 
positivos;
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b) Estudar a relação entre o comportamento dos atores nos sistemas de tráfego e os pro-
cessos psicológicos a eles inerentes, tendo em conta os contextos;

c) Compreender o comportamento dos intervenientes nos sistemas de tráfego, elaborar 
diagnósticos e prognósticos em cenários de mobilidade e de�nir estratégias para a sua 
otimização;

d) Educar, formar e sensibilizar os vários atores para a adoção de comportamentos ade-
quados que visem a segurança na mobilidade, da infância à população sénior; 

e) Contribuir para a conceção de sistemas de tráfego otimizados, que visem a segurança 
na mobilidade;

f) Intervir ao nível individual, grupal e organizacional para a promoção/manutenção da 
mobilidade segura;

g) Contribuir para a contínua e permanente ligação entre a investigação e a acção nesta 
área;

h) Garantir, para uma mobilidade segura e sustentável, a adoção de medidas que promo-
vam a e�cácia e e�ciência do fator humano, na interação com todas as variáveis e proces-
sos implicados no sistema de tráfego;

i) Contribuir para a redução do peso dos custos psicológicos, psicossociais e socioeconó-
micos dos acidentes de tráfego.

Os/As Psicólogos/as do Tráfego atuam em diferentes contextos, com diferentes complexi-
dades e áreas de atividade convergentes ou mais especí�cas: (a) Tráfego rodoviário; (b) 
Tráfego ferroviário; (c) Tráfego aéreo; (d) Tráfego marítimo e �uvial.

As/Os Psicólogas/os do Tráfego constituem uma mais-valia e um apoio fundamen-
tal para as realidades dos sistemas de tráfego e mobilidade, sendo inúmeras as evi-
dências cientí�cas da e�cácia, custo-benefício e dos resultados positivos da sua 
ação. 

As competências e multiplicidade de funções das/os Psicólogas/os do Tráfego valo-
rizam os sistemas de tráfego e mobilidade, contribuindo para a sua sustentabilida-
de, segurança, e�cácia e qualidade.
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2. FUNÇÕES 
E ACTIVIDADES

Atendendo ao per�l de competências dos/as Psicólogos/as do Tráfego, que os capacitam 
para o exercício da pro�ssão nos vários contextos, descrevem-se algumas das suas áreas 
de atividade.

AVALIAÇÃO
2.1.1. Avaliação Psicológica 

A Avaliação Psicológica, no contexto da Psicologia do Tráfego, foca a sua intervenção na 
avaliação de aptidões e competências centradas nos domínios percetivo-cognitivos, psico-
motores e de personalidade e sua interação dinâmica em contexto social e situacional. O 
exercício pro�ssional nesta área, suportado em conhecimento cientí�co e em experiência, 
exige o domínio das metodologias de avaliação a utilizar, bem como dos instrumentos/e-
quipamentos de suporte ao exercício do mesmo, para além do domínio de técnicas de ava-
liação psicológica (p.e. observação, provas, testes, entrevista) e de elaboração de relató-
rios (os quais devem ser isentos e objetivamente orientados para a concretização dos 
objetivos da avaliação).

A avaliação psicológica pode surgir em contexto de avaliação de competências e aptidões, 
tendo em vista a habilitação legal para adquirir ou manter determinado título de condu-
ção/pilotagem, assim como em contextos de recrutamento, seleção e/ou avaliação/recon-
versão pro�ssional, tendo como objetivo con�rmar ou in�rmar a aptidão para a função em 
causa, bem como constatar limitações presentes e predizer limitações futuras a um corre-
to desempenho pro�ssional.

Em contexto de avaliação psicológica o/a Psicólogo/a do Tráfego tem conhecimento das 
metodologias inerentes, quer à aplicação de provas de avaliação psicológica, quer à sua 
aferição.

Decorrente da estreita ligação à área da psicometria, o Psicólogo/a do Tráfego assume 
também um papel fundamental na conceção/aferição/desenvolvimento e aplicação de no-
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vas metodologias de avaliação psicológica relacionadas com os vários contextos de mobili-
dade.

2.1.2. Avaliação do Impacte Social e
       Psicossocial

A avaliação do impacte social dos sistemas de mobilidade sobre as comunidades envol-
ventes refere-se à predição de impactes de novas vias e infraestruturas (terrestres, marí-
timas, �uviais e/ou aéreas) sobre as comunidades envolventes e o desenvolvimento de 
medidas de minimização de impactes negativos e potenciação de impactes positivos. 
Inclui-se, neste âmbito, a participação dos/as Psicólogos/as do Tráfego na elaboração da 
componente social dos estudos de impacte ambiental. Inserem-se também neste domínio, 
quando necessário, planos de realojamento, estudos de monitorização de impactes sociais 
e psicossociais associados à construção e operação de vias (por vezes com efeitos gravís-
simos sobre as comunidades) e estudos de psicoacústica (em articulação com equipas de 
monitorização de ruído), entre outros.

Os/As Psicólogos/as são os/as únicos/as pro�ssionais com capacidade efetiva para coor-
denar e executar estudos ou monitorizações psicossociais, considerando a natureza das 
tarefas envolvidas: a avaliação psicológica.

2.2 Análise de incidentes e acidentes

Os/As Psicólogos/as do Tráfego colaboram na análise de incidentes e acidentes em articu-
lação com os técnicos de peritagem, contribuindo para a investigação sobre as suas 
causas e a implicação do fator humano na sua ocorrência. Nesta intervenção, estudam a 
interação com outros elementos do sistema, quer pela via dos meios de transporte, quer 
das infraestruturas, bem como das condições ambientais e atmosféricas.

Os/As Psicólogos/as de Tráfego conduzem e lideram pesquisas que possibilitam a cons-
trução de conhecimento sistemático para a prevenção primária e secundária dos aciden-
tes. Quando o acidente ocorre, os/as Psicólogos/as do Tráfego investigam a relação entre 
o comportamento, os acidentes, os fatores precipitantes, a implicação dos atores envolvi-
dos e as três motivações para o comportamento do operador: comportamento racional ou 
planeado, comportamento impulsivo ou emocional, e comportamento habitual.
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A investigação envolve também a análise dos aspetos do comportamento humano que 
contribuíram para a ocorrência do acidente ligados, por exemplo, à idade, ao consumo de 
álcool e substâncias psicotrópicas, à velocidade, ao não cumprimento de regras, à distra-
ção, ao sono, à fadiga, bem como à interação com os fatores externos (p.e.: ambientais, 
atmosféricos, sinalética, condições das infraestruturas, comunicação com operadores do 
tráfego, entre outros).

2.3 Prevenção e Promoção da Mobilidade 
saudável e segura

Os/As Psicólogos/as do Tráfego analisam os fatores de risco na mobilidade e as situações 
em que eles ocorrem, participando no desenvolvimento, monitorização e avaliação de pro-
gramas e planos de prevenção de situações de risco. Da mesma forma, colaboram na 
construção, implementação e avaliação de programas de promoção da Saúde e da segu-
rança, dirigidos a indivíduos, grupos ou instituições, com o objetivo de criar contextos de 
mobilidade saudáveis e seguros. A prevenção e promoção podem concretizar-se em ações 
de educação e sensibilização, alterações legislativas, apoio e acompanhamento psicológi-
co, reabilitação de utilizadores do sistema de tráfego, otimização da ergonomia dos siste-
mas de tráfego ou análise das implicações das novas tecnologias e sua aplicação aos con-
textos de mobilidade.

2.3.1 Prevenção e Promoção da Mobilida-
de saudável e segura

Os/As Psicólogos/as do Tráfego plani�cam, desenvolvem, implementam, avaliam e colabo-
ram em ações de educação e sensibilização dirigidas a todos os intervenientes em cená-
rios de mobilidade, desde a infância à população sénior.

2.3.1.1. Educação

A educação visa promover, de uma forma continuada, a aquisição de conhecimentos, atitu-
des e padrões de comportamento seguros e saudáveis, integrados no contexto do tráfego 
e da mobilidade. O público-alvo é alargado a várias faixas etárias, desde crianças a jovens,  
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a adultos e séniores, visando a ligação entre a pessoa, a família e a comunidade. Neste 
âmbito, os/as Psicólogos/as do Tráfego colaboram com entidades públicas e privadas com 
e sem �ns lucrativos (p.e.: associações, escolas de condução, escolas de ciclismo, univer-
sidades séniores, entre outras), sensibilizando para a aquisição de conhecimentos e para 
a consolidação ou mudança de atitudes e padrões de comportamento seguro em cenários 
de mobilidade. O objetivo da intervenção tem por base a prevenção ao longo da vida 
enquanto utilizador ou operador seguro, tendo em perspetiva a mobilidade sustentável, 
associada às escolhas de deslocação de pessoas e bens e à diminuição dos fatores de 
poluição, à promoção de uma melhor saúde ambiental e qualidade de vida das populações.

2.3.1.2. Sensibilização

Os/As Psicólogos/as do Tráfego concebem e aplicam programas de prevenção de compor-
tamentos de risco, plani�cam e executam iniciativas e eventos, dirigidos a diferentes e 
variados utilizadores, com vista a consciencializar e/ou modi�car comportamentos, sensi-
bilizando para os riscos associados à mobilidade e utilização dos vários sistemas de trans-
porte. Plani�cam, desenvolvem e avaliam campanhas dirigidas aos vários públicos-alvo, 
bem como sistematizam a informação, plani�cam a comunicação e trabalham em articula-
ção com os meios de comunicação social.

Exemplos da intervenção dos/as Psicólogos/as do Tráfego a este nível, são as campanhas 
de sensibilização para os perigos da condução sob o efeito de álcool e substâncias psico-
trópicas, sob o efeito da fadiga, da sonolência, da velocidade inadequada, do uso de tele-
móvel, da ausência de sistemas de retenção. Estas campanhas podem ter como públicos-
-alvo: comunidades, grupos, utilizadores vulneráveis (p.e. peões, ciclistas, motociclistas), 
jovens, crianças, séniores, operadores de grupos pro�ssionais especí�cos (p.e. conduto-
res de tratores agrícolas) e/ou pro�ssionais de vários sectores de atividade (onde se 
incluem os operadores de vários tipos de veículos).

2.3.2. Regulamentação no domínio dos 
sistemas de tráfego

Os/As Psicólogos/as do Tráfego intervêm ativamente e acompanham todas as diretivas e 
alterações legislativas relacionadas com os vários cenários e contextos de mobilidade.

Neste âmbito, possuem competências para participar na preparação de legislação própria 
e regulamentação da área do Tráfego e da segurança e mobilidade, de infraestruturas, bem
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como na promoção de mudanças legislativas, em todos os contextos de intervenção. Con-
tribuem assim para a elaboração e aperfeiçoamento de políticas públicas nos diversos 
domínios de atuação. Com os seus contributos enriquecem uma perspetiva holística e 
multidisciplinar em áreas como: a educação, a sensibilização, a formação, a avaliação, a 
seleção, a reabilitação, a ergonomia dos sistemas e seus componentes, entre outras.

2.3.3. Apoio/acompanhamento 
psicológico

Os/As Psicólogos/as do Tráfego podem identi�car e/ou realizar intervenções psicológicas 
de menor ou maior duração, em casos de desajustamento psicológico e psicossocial do 
indivíduo, relacionados com o sistema de tráfego. Estas intervenções têm o objetivo de 
ajudar a ultrapassar bloqueios, restituindo ao sistema atores mais capazes, competentes e 
funcionais.

Incluem-se neste campo intervenções relacionadas com: ansiedade/stresse, stresse pós-
-traumático, fobias, agressividade na interação com outros atores, entre outras.

O apoio/acompanhamento psicológico têm um papel fundamental em casos de expropria-
ção e/ou realojamento precipitado pela construção de infraestruturas; na reabilitação pós-
-acidente (condutor/piloto/maquinista, passageiro, peão e familiares de vítimas); na ade-
quação ao contexto de trabalho após situação traumática decorrente de acidente, entre 
outros.

2.3.4. Reabilitação de utilizadores do 
sistema de tráfego

Os/As Psicólogos/as do Tráfego concebem e aplicam programas terapêuticos e de reabili-
tação a diferentes utilizadores do sistema de tráfego e em áreas distintas, tais como: emo-
cional, atitudinal, comportamental, cognitiva e psicomotora. Intervêm na reabilitação de 
condutores, pilotos, operadores de condução, pilotos de via interdita e outros utilizadores 
do sistema de tráfego que apresentam alterações que comprometem total ou parcialmente 
o seu desempenho.

Um exemplo a referir centra-se nas terapias destinadas a minimizar o medo ou fobia asso-
ciada ao voo. Outro exemplo é a reabilitação de infratores, destinada a construir e interio-
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rizar atitudes, a aumentar a consciência do risco e a promover a mudança de comporta-
mentos desviantes. Neste tipo de intervenção é igualmente objetivo o poder facultar a 
aquisição de conhecimentos pertinentes e prevenir a reincidência, devolvendo ao sistema 
a reintegração de operadores mais seguros. Os programas de reabilitação têm incidência 
sobre comportamentos infratores relacionados com o consumo de álcool e/ou substâncias 
psicotrópicas, o excesso de velocidade, o uso do telemóvel e outros.

2.3.5. Otimização da Ergonomia dos sis-
temas de tráfego

Os/As Psicólogos/as do Tráfego podem trabalhar na otimização da ergonomia de sistemas 
relacionados com o tráfego e mobilidade desde o veículo, à infraestrutura ou à sinalética 
de tráfego. Nestas áreas, focam a análise na interação dos utilizadores e dos demais agen-
tes com a infraestrutura e a envolvente; articulam-se com equipas de projeto elaborando 
recomendações em relação ao planeamento e implementação da infraestrutura de forma a 
minimizar a ocorrência de acidentes; monitorizam as infraestruturas em fase de constru-
ção e de operação (incluindo a análise dos pontos críticos - pontos negros).

Numa perspetiva globalizante e integrada, tendo em conta os diferentes tipos de utilizado-
res, contribuem também para o desenvolvimento de projetos de requali�cação das redes 
e serviços de mobilidade, e identi�cam linhas orientadoras de segurança.
Na área do veículo ou meio de transporte e do controlo de tráfego, os/as Psicólogos/as 
trabalham na ergonomia dos comandos e de outros equipamentos, bem como no seu 
design, de modo a proporcionar conforto e e�cácia no desempenho da tarefa. Preocupam-
-se, entre outros aspetos, com o efeito da fadiga mental associada à tarefa, com vista à 
promoção de soluções compensatórias, para reduzir a probabilidade de erros e minimizar 
o esforço mental exigido ao operador.

2.3.6. Análise das implicações e inclusão 
das novas tecnologias nos contextos de 
mobilidade 

No contexto da permanente evolução tecnológica, os/as Psicólogos/as do Tráfego são cha-
mados a focar a atenção nas implicações da relação entre o comportamento humano e as 
novas tecnologias associadas à mobilidade. A implicação do fator humano nos atuais de-
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sa�os relacionados com os sistemas de transportes inteligentes, veículos elétricos e 
veículos autónomos são uma realidade atual e o/a Psicólogo/a do Tráfego é chamado a 
intervir tendo em vista a compreensão, implicação e atuação dos novos modelos de mobili-
dade no presente e no futuro. Associado está também o desa�o emergente de desenhar 
novos modelos educativos e formativos tendo em conta esta realidade. Os veículos autó-
nomos, em todos os modelos de transporte, são já uma realidade para a Psicologia do Trá-
fego.

Contextos especí�cos de mobilidade tais como: as cidades inteligentes e sustentáveis, a 
deslocação subaquática (submarino) e o voo espacial apresentam desa�os quanto à pre-
paração das tripulações e passageiros e utilizadores nas deslocações. As novas tecnolo-
gias emergentes relacionam-se ainda com a avaliação dos comportamentos sobre o efeito 
de álcool, estupefacientes, fadiga, sonolência entre outros, sendo disso exemplo os interlo-
ck devices, os novos sistemas de monitorização/avaliação dos consumos, entre outros, 
onde os/as Psicólogos/as do Tráfego assumem um papel essencial.

2.4. Docência e formação

Os/As Psicólogos/as do Tráfego plani�cam, desenvolvem, implementam, avaliam e colabo-
ram na docência e formação, ao longo dos vários ciclos formativos.

2.4.1. Docência

Como docentes participam no ensino em diferentes áreas, vias e níveis de ensino, tais 
como: técnico-pro�ssionais, licenciaturas, pós-graduações, mestrados, doutoramentos e 
pós-doutoramentos.

2.4.2. Formação

A formação em Psicologia do Tráfego visa contribuir para a aquisição e atualização de 
conhecimentos, adequando permanentemente o comportamento às exigências das várias 
funções e tarefas relacionadas com a mobilidade, na perspetiva da melhoria contínua na 
relação do homem com o sistema em que se insere. 
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Os/As Psicólogos/as do Tráfego intervêm na formação de outros/as Psicólogos/as, em 
contexto de formação especializada e contínua, nomeadamente em áreas como: (a) a 
formação de operadores; (b) a avaliação psicológica de operadores; (c) a educação nos 
diferentes contextos; (d) a reabilitação de operadores; (e) a promoção de comportamentos 
seguros; (f) a ergonomia de sistemas de tráfego e (g) a investigação de acidentes.
Os/As Psicólogos/as do Tráfego também partilham conhecimentos com outros pro�ssio-
nais e/ou atores dos cenários de mobilidade, aos níveis individual, grupal e/ou organiza-
cional, numa perspetiva multidisciplinar. Neste âmbito, e a título demonstrativo, pode 
abranger a formação no local de trabalho, a formação a pro�ssionais especializados na 
área ou a formação a comunidades e/ou a quaisquer intervenientes no cenário de mobili-
dade.

A função de formadores noutros contextos e áreas de mobilidade é também assumida 
pelos/as Psicólogos/as do Tráfego, nas diversas idades e em múltiplas funções. São disso 
exemplo o treino de competências relacionais e/ou sociais em contexto de mobilidade, 
quer para operadores, quer para peões, bem como, a formação para a habilitação/certi�ca-
ção de pro�ssionais, p.e. a formação para condutores de veículos pesados de mercadorias, 
pesados de passageiros e transporte de matérias perigosas, em temáticas relacionadas 
com a especi�cidade das suas funções, as relações interpessoais, a excelência e a quali-
dade na prestação do Serviço.

São exemplos de alguns conteúdos possíveis de abordar num processo formativo: a com-
plexidade da tarefa da condução/pilotagem e processos mentais envolvidos; a adaptação 
às exigências na condução/pilotagem de diferentes tipos de veículos, vias, cenários, 
ambientes e condições atmosféricas; a promoção de atitudes e comportamentos seguros 
na interação com outros utilizadores e a consciencialização relativa aos grupos vulnerá-
veis.

2.5. Investigação e desenvolvimento

Os/As Psicólogos/as do Tráfego investigam, procurando compreender, explicar e prever o 
comportamento humano em contexto de mobilidade e fatores com ele relacionados, tendo 
em conta os vários modos de transporte e a respetiva envolvente. São exemplo a investi-
gação relacionada com a idade, o género, os processos cognitivos, as aptidões psicomoto-
ras, os traços de personalidade e os aspetos emocionais e comportamentais.

Fatores humanos que interferem na otimização do comportamento são igualmente foco de 
investigação, nomeadamente: a fadiga, o álcool, as substâncias psicotrópicas, a velocidade, 
a falta de utilização de sistemas de proteção e de sinalização, entre outros.

12



A investigação enquadra-se ainda numa perspetiva holística e multidisciplinar estudando 
a relação e impacte de e no fator humano e na mobilidade. Os/As Psicólogos/as do Tráfego 
são chamados a intervir ainda perante os novos desa�os e contextos de mobilidade, tais 
como: a implicação/relação do fator humano e veículos inteligentes, elétricos e autóno-
mos, bem como na relação emergente entre mobilidade e sustentabilidade. Estudam 
também os impactes psicológicos e sociais das atividades de mobilidade, não só sobre os 
indivíduos que nela se encontram diretamente envolvidos, mas também sobre os que são 
direta ou indiretamente afetados pela mesma.

2.6. Consultoria

Os/As Psicólogos/as do Tráfego, enquanto peritos no comportamento humano em contex-
to de mobilidade, podem prestar serviços de consultoria a diferentes entidades e sujeitos 
dos sistemas de tráfego, em questões relacionadas com a Psicologia do Tráfego.

A sua colaboração numa escala intra ou inter-organizacional, pretende-se que seja uma 
mais-valia em tomadas de decisão e em processos de atuação estratégica ao nível organi-
zacional.

2.7. Outras áreas de intervenção

Em todos os contextos das suas áreas de intervenção, os/as Psicólogos/as do Tráfego pro-
cedem à emissão de pareceres, à elaboração de relatórios técnico-cientí�cos (escritos ou 
orais), de processos de candidatura a �nanciamentos (nacionais e internacionais) bem 
como à avaliação de propostas/projetos.

A multiplicidade de competências e áreas de atuação dos/as Psicólogos/as do Tráfego 
atribui-lhes valências multifuncionais. Dada a sua compreensão global da complexidade da 
realidade humana e dos contextos em que está inserida, o contributo dos/as Psicólogos/as 
do Tráfego ganha atualmente uma dimensão signi�cativa em termos nacionais e interna-
cionais.
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3. COLABORAÇÃO COM 
OUTROS PROFISSIONAIS

Nos domínios da Psicologia do Tráfego, os/as Psicólogos/as colaboram, em parceria, com 
diversos pro�ssionais e com várias organizações públicas ou privadas, com ou sem �ns 
lucrativos, das áreas do ambiente, arquitetura, direito, educação e formação, engenharias, 
economia e gestão, marketing e publicidade, saúde, segurança e proteção civil, sociologia, 
tecnologias da informação e comunicação, turismo, entre outras.

A abordagem do/a Psicólogo/a do Tráfego com diferentes pro�ssionais e diferentes pers-
petivas da área de intervenção deve promover a multi e interdisciplinaridade e privilegiar 
a partilha do conhecimento e a cooperação com todos os elementos/agentes/atores envol-
vidos.

4. EXERCÍCIO PROFISSIONAL

Os serviços de Psicologia devem ser prestados por pro�ssionais devidamente quali�ca-
dos e reconhecidos, uma vez que estes são os únicos com competência para o fazer. 
Neste sentido, para exercer o papel de Psicólogo/a do Tráfego é requisito imprescindível 
ser Membro Efetivo ou Estagiário (Psicólogo Júnior) da Ordem dos Psicólogos Portugue-
ses.

O exercício pro�ssional enquanto Psicólogos/as do Tráfego requer formação especí�ca 
na área e/ou experiência pro�ssional comprovada e reconhecida pela Ordem dos Psicó-
logos Portugueses.

Os/As Psicólogos/as do Tráfego são obrigados/as a cumprir o seu Código Deontológico 
que contempla um conjunto de princípios éticos fundamentais para qualquer forma de 
intervenção psicológica, assegurando a prestação de serviços de qualidade.
Para desempenhar o papel de Psicólogo/a do Tráfego são ainda necessários os seguin-
tes conhecimentos e competências básicas:

a) Conhecimento consolidado com suporte cientí�co e/ou prático na área da Psicologia 
em geral e da Psicologia do Tráfego, em particular;



b) Conhecimento e cumprimento do quadro legal no âmbito do qual se encontra a desem-
penhar as suas funções;

c) Competências intra e interpessoais no âmbito da relação em contexto pro�ssional;

d) Competências e conhecimentos no âmbito da avaliação psicológica e psicossocial;

e) Competências no âmbito da intervenção psicológica, psicossocial, psico�siológica, 
psicopedagógica e socioeducativa;

f) Competências de supervisão das práticas implementadas por si ou por outros;

g) Capacidade de atualização permanente dos seus conhecimentos no domínio da Psicolo-
gia em Geral e da Psicologia do Tráfego em particular;

h) Capacidade de valorar o bem-estar dos outros na sua relação com as exigências pesso-
ais e/ou pro�ssionais;

i) Capacidade de orientação para o cliente suportando a sua intervenção na defesa de 
valores de cidadania, solidariedade, igualdade e respeito pela diversidade;

j) Profissionalismo, elevado sentido ético, integridade e responsabilidade social e cívica, 
assentes numa lógica de permanente melhoria contínua das suas práticas
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